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APRESENTAÇÃO 

Estamos no século XXI e não podemos negligenciar a mudança cultural da sociedade 
e seu sistema de desenvolvimento. Vivemos na era do conhecimento, onde as organizações 
e seus trabalhadores são desafiados dia a dia a entregar o melhor proposto e esta mudança 
exige adequação ágil em passos constantes. Neste conceito vantagem competitiva tem 
sua arquitetura a partir das competências dos indivíduos e não mais nos processos e 
ferramentas comuns a sociedade industrial.

O melhor e maior recurso, frente a este cenário, é o capital intelectual que se destaca 
como elemento de maior valor capaz de agregar qualidade para o trabalho e manter 
em constante e infinita mudança determinada pela vontade de vencer, o que exige: pro-
atividade, olhar sugestivo-construtivo, auto-organização, atualização constante. Cabe 
ao homem, neste olhar, a tarefa insubstituível de ser criativo para gerar novas ideias e 
identificar as oportunidades. O homem na sociedade do conhecimento deve ser um agente 
empreendedor cuja geração de riqueza não se limita ao conhecimento específico, mas 
se amplia, pela determinação, desejo de vencer, sede de aprendizado contínuo, busca 
por oportunidades, comprometimento o desenvolvimento individual e coletivo além de 
iniciativa e autoconfiança. 

Estas características da sociedade em tempos pós-modernos exige do indivíduo o 
desenvolvimento continuo e flexível. Frente a esta demanda as práticas educacionais têm 
sido repensadas, o incentivo a inovação e pesquisa tem se ampliado e políticas de acesso a 
educação tem se ampliado. E é frente a este desafio que emerge o crescimento exponencial 
da Educação a Distância que nesta coleção é discutida a partir de três volumes. 

Neste primeiro volume, aqui organizado para você, apresentamos questões de 
conhecimento geral da EaD enquanto prática educacional que possibilita a democratização 
do ensino a partir de diferentes ofertas, como, curso de graduação, pós-graduação e projetos 
de extensão, por exemplo. Um cenário que amplia as oportunidades de desenvolvimento 
continua que são aplicados a diferentes áreas, como, gestão e saúde, aqui discutidas por 
exemplo. 

Além desta discussão, trazemos neste primeiro volume questões relacionadas a 
reflexões de políticas publicas educacionais que são discutidas enquanto relevantes 
para o financiamento de projetos que visam oportunidade o maior número de acesso ao 
desenvolvimento continuo. Frente a discussão tem-se a análise das inferências locais do 
entorno que emergem desta crescente integrando, por meio de localização e ações de 
polos e disposição de egressos em dada região com sendo um conjunto de elementos que 
integra a transformação social do nosso País. 

Além disso, ainda neste volume 1, apresentamos a você que todo este processo 
de mudança considera questões de avaliação individual e institucional além do 
desenvolvimento de práticas pedagógicas de ensino onde o profissional criativo que por 
vezes encontra-se com atividades home-office e tem um ritmo de trabalho intelectual 
intensivo. Estas características colocam o tutor como mediador do conhecimento. Uma 



prática profissional que emerge da sociedade pós-moderna, integrando conceitos de 
interatividade e colaboração, contribuindo diretamente para as diferentes experiências 
promovidas sem limite de tempo ou espaço geográfico, pois as fronteiras neste conceito 
apresentam-se cada vez mais tênues. 

Temos então uma mudança no valor da educação, que se destaca como fator de 
mobilidade social. Cria-se o reconhecimento da relevância do desenvolvimento continuo 
seja por base da educação formação, educação extensiva e continuada, integração de 
ações de estágio entre outros. Sendo então o conhecimento reconhecido como a principal 
matéria priva desta sociedade a oportunizarão de desenvolvimento continuo é uma 
demanda latente da sociedade contemporânea.  Tal prática desenvolve-se a partir de uma 
produção flexível, um profissional, empreender, um cronograma descrito e acompanhado 
em tempo real, organização de espaço de modo ilimitado e a massa de desenvolvimento 
reconhecida pelo intangível. 

Destacamos que este contexto socioeconômico integra a sociedade contemporânea 
onde o conhecimento é reconhecido como recurso que se amplia sempre que compartilhado, 
diferente de quando falamos dos recursos monetários.  Esta discussão intersecta a 
necessidade de investir, desenvolver, executar e avaliar o processo de desenvolvimento do 
ensino e da aprendizagem, bem maior e de valor econômico imensurável, na sociedade 
contemporânea, onde o conhecimento amplia-se exponencialmente a partir da soma de: 
conceitos, práticas, experiências e convergência destes elementos. 

Com base nesta discussão inicial convidamos você a desenvolver seu conhecimento 
no que tange a educação a distancia e suas práticas compartilhadas neste capítulo. Uma 
experiência que oportuniza você um olhar de diferentes cenários, como, oportunidades,  
políticas, entorno, polo, egresso, tutoria e avaliação. Um cenário que se expande a partir 
da produção de bens inteligentes e múltiplos conhecimentos que se expandem por meio 
de mídias, especialistas entre outros recursos.  Por fim, infere-se que a EaD tem relação 
direta com a sociedade do conhecimento, uma vez que a informação valiosa é criada pela 
combinação de dados que são significados a partir da análise e exigem necessariamente 
a ação da mente humana, como, reflexão, síntese, estruturação e contexto. Elementos 
entregáveis pela EaD.

Boa leitura.
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Capítulo 2

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA SOB A LÓGICA DA DOMINAÇÃO

Paulo Jorge de Oliveira Carvalho
PEPG em Educação: História, Política, 

Sociedade da PUCSP
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de São Paulo IFSP
São Paulo – SP 

RESUMO: O trabalho problematiza a qualidade 
na Educação a Distância com base na oferta de 
cursos na educação superior e nas implicações 
do desenvolvimento tecnológico no modo de 
vida dos indivíduos. A teoria crítica da sociedade 
fundamenta o referencial teórico-metodológico, 
em especial o pensamento crítico desenvolvido 
por Herbert Marcuse sobre racionalidade 
tecnológica. Ao considerar a expansão 
tecnológica como atributo da sociedade industrial 
que domina todas as formas de organização 
da vida social e revela uma racionalidade 
presente na educação, o estudo identifica a 
democratização do conhecimento associada à 
EaD como elemento que impede uma análise 
crítica da lógica da racionalidade tecnológica 
responsável pelo modo predominante de oferta 
de cursos a distância na educação superior. O 
objetivo é investigar a recente disseminação 
da EaD alicerçada no uso de computador e 
orientada pela inserção de tecnologias digitais 
propostas como ações pedagógicas estratégicas 
no processo de ensino e aprendizagem. Trata 

de pesquisa de caráter qualitativo baseada em 
levantamento bibliográfico sobre tecnologias 
digitais consideradas linguagem histórico-
cultural, apropriada pelas Instituições de Ensino 
Superior (IES) no Brasil e associadas a inovação 
pedagógica. Os resultados enfatizam a lógica da 
dominação subjacente ao desenvolvimento do 
aparato tecnológico e consideram a importância 
do uso de novas tecnologias e mídias digitais pelo 
sistema educacional para o processo de ensino e 
aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância 
(EaD). Educação superior. Democratização do 
conhecimento. Teoria critica da sociedade. 
Racionalidade tecnológica.

ABSTRACT: The work discusses the quality in 
distance education based on offering courses 
in higher education and the implications of 
technological development in the way of life 
of individuals. The critical theory of society is 
the theoretical-methodological framework, in 
particular the critical thinking developed by 
Herbert Marcuse on technological rationality. 
When considering the expansion of technology as 
an attribute of the industrial society that dominates 
all forms of organization of social life and reveals 
this rationality in education, the study identifies 
the democratization of knowledge associated with 
distance education as an element that prevents 
a critical analysis of the logic of technological 
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rationality responsible for predominantly courses offering distance higher education.The 
objective is to investigate the recent spread of EaD based on use of computer and oriented 
by the insertion of digital technologies proposed as strategic pedagogical actions in the 
process of teaching and learning. This is a qualitative research based on literature survey on 
digital technologies considered cultural-historical language, appropriate by Higher Education 
Institutions in Brazil and associated pedagogical innovation. The results emphasize the 
logic of domination behind the development of the technological apparatus and consider 
the importance of the use of new technologies and digital media by the educational system 
for the teaching and learning process.
KEYWORDS: Distance education. Higher education. Democratization of knowledge. Critical 
Theory of Society. Technological rationality.

1 | INTRODUÇÃO

Os homens inclinam-se a considerar a técnica como sendo algo em si mesma, um fim em 
si mesmo, uma força própria, esquecendo que ela é a extensão do braço dos homens. 
Os meios – e a técnica é um conceito de meios dirigidos à auto conservação da espécie 
humana – são fetichizados, porque os fins – uma vida humana digna – encontram-se 
encobertos e desconectados da consciência das pessoas (ADORNO, 1986, p. 133).

No decorrer dos últimos anos, a minha trajetória profissional no trabalho em 
Instituições de Ensino Superior (IES), como docente, pesquisador e gestor, tem propiciado 
o contato com propostas destinadas à organização escolar divulgadas como inovadoras 
e com objetivos de alteração das práticas pedagógicas – com destaque para o uso do 
computador na inserção de tecnologias digitais e de multimídias assim como para a 
disseminação da modalidade de educação a distância – que reafirmam a importância da 
organização da escola como instituição social e sua relação com demandas econômicas e 
culturais prementes aos atores responsáveis pela prática escolar.

A observação direta desse contexto educacional evidencia forte concorrência entre as 
instituições para atrair alunos em busca de um diploma universitário capaz de proporcionar 
acesso a vários tipos de capitais: social, econômico, cultural e simbólico – que, assim 
como afirmam os estudos sobre desigualdades escolares desenvolvidos pelo sociólogo 
Pierre Bordieu, são representantes das vantagens culturais e sociais que indivíduos ou 
grupos possuem e que contribuem para o alcance de um nível socioeconômico mais nobre 
(NOGUEIRA, 2004). 

Contudo, o certificado educacional se apresenta como produto a ser adquirido em 
cursos de graduação com finalidades distintas à formação culta, mas equacionadas em 
uma engrenagem de sedução dos jovens ao espaço escolar, planejado e estruturado com 
base no uso de tecnologias que potencializariam práticas escolares inovadoras e, desta 
maneira, motivariam o aluno a dar continuidade ao processo de escolarização.  

Para tanto, facilitam-se o preço, o acesso à informação e ao material didático, minimiza-
se o tempo de permanência na escola, homogeneízam-se as práticas educacionais e 
transforma-se o aluno em um cliente cuja atitude se assemelha ao “consumo conspícuo” 
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de bens e serviços utilizados para promover a reputação e demonstrar condição social 
privilegiada (VEBLEN, 1965). 

A concorrência desenfreada que se observa nas campanhas publicitárias e na mídia 
especializada convalidada pelas IES reifica o sentido da formação escolar e transforma o 
certificado educacional em produto que ganha profusão na sociedade moderna e promete 
garantias de reconhecimento e prestígio social.

Esse tipo de educação, produzida em consonância com a burocracia moderna, mostra 
que o preparo do aluno não se destina necessariamente à sua formação intelectual mas 
à promessa de algo diferente – que ainda está por vir. Weber (1974), ao discorrer sobre a 
racionalização da educação, sustenta que as instituições educacionais de nível superior 
são “dominadas e influenciadas pela necessidade de tipo de ‘educação’ que produz um 
sistema de exames especiais e a especialização que é, cada vez mais, indispensável à 
burocracia moderna” (p. 277). O autor discute ainda a noção de prestígio social associado 
à aquisição de títulos educacionais – principalmente quando são usados com vantagem 
econômica e se baseiam em uma “objetividade racional” – responsáveis pela criação de 
uma camada privilegiada no mercado de trabalho cuja origem não tem relação com o 
que se poderia chamar exatamente de “sede neutra por educação”. No trabalho sobre 
Burocracia publicado por Max Weber em 1946, em sua obra Ensaios de Sociologia, o autor 
discute sobre o desenvolvimento do diploma universitário e a criação dos certificados 
educacionais associados à formação de uma camada privilegiada com pretensões de 
monopolizar cargos sociais e posições economicamente vantajosas.

Com o objetivo de investigar a recente disseminação da Educação a Distância (EaD), 
alicerçada no uso de computador, este estudo problematiza o uso de (novas) tecnologias 
digitais propostas como ações pedagógicas estratégicas no processo de ensino e 
aprendizagem considerando a razão subjacente aos aspectos de ordem econômica e 
social do processo de desenvolvimento tecnológico que lhe determinam a finalidade.

Para o desenvolvimento do estudo realizou-se pesquisa de caráter qualitativo baseada 
em levantamento bibliográfico sobre tecnologias digitais consideradas linguagem histórico-
cultural, apropriada pelas Instituições de Ensino Superior (IES) no Brasil e associadas 
a inovação pedagógica. A teoria crítica da sociedade fundamenta o referencial teórico-
metodológico, em especial o pensamento crítico desenvolvido por Herbert Marcuse sobre 
racionalidade tecnológica. 

Além dos estudos de Marcuse aqui apresentados, trabalhos de Manuel Castells, 
Joseph Schumpeter, José Gimeno Sacristán, Michel Certeau, Norbert Elias, Maria Isabel 
Cunha e Walter Garcia contribuem para análise das tecnologias digitais como linguagem 
histórico-cultural apropriada pelas IES no Brasil.

2 | DESENVOLVIMENTO

A investigação sobre as implicações sociais do processo de desenvolvimento 
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tecnológico no modo de vida dos indivíduos está presente na obra do pensador da teoria 
crítica, Herbert Marcuse, e surge inicialmente em artigo publicado na década de 1940, 
período de exílio do filósofo nos Estados Unidos, no qual aprofundou sua pesquisa sobre 
tecnologia e discute importantes conceitos ligados ao processo tecnológico.

No artigo “Algumas implicações sociais da tecnologia moderna”, publicado em 1941, 
Marcuse apresenta suas primeiras definições sobre os conceitos de técnica e de tecnologia 
tendo como base investigação ancorada em bibliografia proveniente de pesquisas, 
relatórios, documentos governamentais e monografias sobre o tema da tecnologia. 
Distingue a tecnologia como modo de produção responsável por novas formas de controle 
e coesão social que impactam o indivíduo e a estrutura da sociedade e que pode ser 
considerada, na mesma medida, “uma forma de organizar e perpetuar (ou modificar) as 
relações sociais, uma manifestação do pensamento e dos padrões de comportamento 
dominantes, um instrumento de controle e dominação” (MARCUSE, 1999, p. 73). 

Nota-se o cuidado do autor em definir o conceito de tecnologia em sua especificidade, 
distinguindo-o do conceito de técnica. A tecnologia é entendida como um processo social 
pautado em modo de produção próprio cuja eficiência é caracterizada pela apropriação da 
técnica – conjunto de instrumentos que, por si só, pode servir tanto ao controle e opressão 
quanto à liberdade – como forma de manipulação do poder.

Já em “A Ideologia da Sociedade Industrial: O Homem Unidimensional”, escrito por 
Marcuse nos anos 1960, o autor define de forma distinta os conceitos de técnica e de 
tecnologia. Não se trata de uma descontinuidade da discussão aqui apresentada senão 
uma mudança de perspectiva ao agregar estudos críticos sobre técnica e sobre ciência 
moderna, surgidos no decorrer desse intervalo de tempo. Além disso, considera o novo 
contexto histórico em que foi escrito (1964), marcado pela explosão da bomba atômica e 
em plena vigência da Guerra Fria. 

As fontes de pesquisa adotadas por Marcuse no trabalho sobre a ideologia da sociedade 
industrial estão relacionadas ao material apresentado como resultado de vasta literatura 
que embasou os dados utilizados nos seus escritos – principalmente literatura sociológica 
e psicológica “sobre tecnologia e mudança social, gerência científica, empreendimento 
corporativo, transformações no caráter da mão-de-obra industrial e da classe trabalhadora 
etc.” (MARCUSE, 1979, p. 19). 

Nessa perspectiva, deixa de usar a distinção entre técnica e tecnologia e recusa a 
neutralidade da ciência. A noção de neutralidade da técnica, que estaria acima do bem e 
do mal, vai sendo substituída pela ideia de uma sociedade tecnológica que engendraria 
o sistema de dominação responsável pela elaboração e manejo das técnicas. Afirma que,

Em face das particularidades totalitárias desta sociedade, a noção tradicional de tecno-
logia não pode mais ser sustentada. A tecnologia não pode, como tal, ser isolada do uso 
que lhe é dado; a sociedade tecnológica é um sistema de dominação que já opera no 
conceito e na elaboração das técnicas (MARCUSE, 1979, p. 19).

A indústria não se restringiu ao chão de fábrica – ela se apropriou da cultura, da 
educação de jovens e operários, da comunicação e propaganda, dos transportes, da 
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organização da burocracia governamental e partidária – tornando-se um modo de produzir 
indivíduos e coisas, um modo de produção da vida de sujeitos sobrepujados à eficácia e ao 
controle tecnológicos.

Assim, a expansão tecnológica torna-se atributo da sociedade industrial – com base 
no aparato técnico que esta dispõe – e domina todas as áreas: a vida é controlada pela 
tecnologia.

O predomínio do controle, oriundo da era da maquinaria, invadiu qualquer forma de 
organização da vida social e denota uma “racionalidade tecnológica” presente no trabalho, 
na educação, no lazer, enfim, em todas as esferas da sociedade. Segundo Marcuse (1999), 
“esta racionalidade estabelece padrões de julgamento e fomenta atitudes que predispõem 
os homens a aceitar e introjetar os ditames do aparato” (p. 77). 

E, mais adiante, esclarece que “Como as leis e os mecanismos da racionalidade 
tecnológica estão difundidos por toda a sociedade, desenvolvem um conjunto de valores 
de verdade próprios que serve bem ao funcionamento do aparato – e para isto apenas” (p. 
84). 

Ao expandir a indústria para muito além da fábrica, o capitalismo monopolista 
contemporâneo possibilita que a sociedade se organize de maneira eficaz e produtiva. E, 
com base nessa eficiência tecnológica, assegura-lhe um caráter totalitário – não pelo uso 
da força bruta ou de uma política terrorista, mas pela forma como está fundada a sua base 
tecnológica. Quando analisa a sociedade da Alemanha nacional-socialista, diz Marcuse:

(…) o reino do terror é sustentado não apenas pela força bruta, que é estranha à tecnolo-
gia, mas também pela engenhosa manipulação do poder inerente à tecnologia (…). Essa 
tecnocracia terrorista não pode ser atribuída aos requisitos excepcionais da “economia 
de guerra”; a economia de guerra é, antes, o estado normal do ordenamento nacional-
-socialista do processo social e econômico, e a tecnologia é um dos principais estímulos 
desse ordenamento (MARCUSE, 1999, p. 74).

Na introdução de “A Ideologia da Sociedade Industrial: O Homem Unidimensional” 
(MARCUSE, 1979), texto escrito pelo autor praticamente 20 anos após a publicação do 
trecho destacado acima, Marcuse reitera o caráter totalitário da nossa sociedade que “se 
distingue por conquistar as forças sociais centrífugas mais pela Tecnologia do que pelo 
Terror, com dúplice base numa eficiência esmagadora e num padrão de vida crescente” 
(p. 14). 

Ainda naquele trabalho, ao discutir sobre as novas formas de controle da sociedade 
atual, amplia o conceito de racionalidade tecnológica no âmbito político, econômico e 
científico: 

A racionalidade tecnológica revela o seu caráter político ao se tornar o grande veículo de 
melhor dominação, criando um universo verdadeiramente totalitário no qual sociedade 
e natureza, corpo e mente são mantidos num estado de permanente mobilização para a 
defesa desse universo (MARCUSE, 1979, p. 37).

Não se trata somente de pensar na aplicação da razão técnica mas nela mesma 
como dominação sobre tudo e sobre todos, de maneira sistemática, científica e calculada, 
no sentido de que determinados fins não se impõem em decorrência da construção 
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do aparelho técnico mas projetados já na sua elaboração e construção – a técnica se 
amalgama ao projeto sócio-histórico que uma sociedade pretende impor sobre a natureza 
e sobre os homens.

Neste sentido, a dimensão política se revela como a própria razão técnica que 
transborda seus limites técnicos e se transforma em ideologia – o equipamento técnico 
não é neutro e, sim, político. Marcuse (1998) insiste que, ao revelar-se como razão política 
confirma que assim o era desde o início: “já era esta razão técnica e esta razão política: 
delimitada pelo interesse determinado da dominação” (p. 133, grifos do original).  

Como defende o autor, na constituição do processo tecnológico, o elemento humano 
é fundamental assim como as instituições cujos elementos materiais possibilitam seu 
desenvolvimento. Afirma que, “na realidade social, a dominação do homem pelo homem 
ainda é, a despeito de toda transformação, o contínuo histórico que une Razão pré-
tecnológica e Razão tecnológica” (MARCUSE, 1979, p. 142).

Considerando que “já não há lugar fora da engrenagem social a partir do qual se possa 
nomear a fantasmagoria; só em sua própria incoerência é que se pode encaixar a alavanca” 
(ADORNO, 1986, p. 75), torna-se instigante considerar a proposta marcuseana de recusa 
da neutralidade técnica – e da neutralidade da ciência – e investigar a legitimidade das 
propostas de inovação baseadas em tecnologia digital, e implementadas na organização 
escolar e nas práticas pedagógicas.

O conceito de inovação tem se desgastado e utilizado inapropriadamente, midiatizado 
em torno da finalidade dos produtos que cria e que, por sua vez, manipulam e impõem 
uma falsa consciência autoimune à compreensão de qualquer outro sentido além daquele 
definido pela racionalidade do sistema – ao mesmo tempo, as contradições sociais indicam 
brechas que ilustram a ideologia e que possibilitam o embasamento da argumentação 
crítica aqui apresentada.

A perda de significado é apontada por Marcuse como tendência ao esvaziamento 
dos conceitos e à perda da crítica. Ao discutir as novas formas de controle da sociedade 
unidimensional, afirma que:

Surge assim um padrão de pensamento e comportamento unidimensionais no qual as 
idéias, as aspirações e os objetivos que por seu conteúdo transcendem o universo esta-
belecido da palavra e da ação são repelidos ou reduzidos a têrmos dêsse universo. São 
redefinidos pela racionalidade do sistema dado e de sua extensão quantitativa (MARCU-
SE, 1979, p. 32, grifos do original).

A falta de uma reflexão atenta sobre o conceito leva à prática de fechamento que o 
reduz ao sentido da palavra que lhe dá suporte. 

Ao analisar a evolução  do conceito de inovação no interior do processo de 
desenvolvimento econômico, Schumpeter (1982), aponta para “as causas, e portanto, 
a explicação do desenvolvimento devem ser procuradas fora do grupo de fatos que são 
descritos pela teoria econômica” (p. 47).  Para o autor, a análise da mudança deve ocorrer 
com base no tipo de movimento que a originou – se parte de um processo imposto de 
fora ou por iniciativa própria quando surge de uma necessidade de dentro. De acordo 
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com Schumpeter (1982), inovação não representa fenômeno novo nem desenvolvimento, 
a não ser se resultado de combinações de novos produtos com antigos que, produzidos em 
pequenas etapas, se ajustam e provocam mudanças. 

Com base nisso, também é possível compreender as propostas de inovação da 
organização escolar e das práticas pedagógicas ocorrendo como ações externas, advindas 
de necessidades que não tiveram como ponto de partida o aluno, o indivíduo ou seu 
processo de individualização.

Como demonstra o autor,

Essas mudanças espontâneas e descontínuas no canal do fluxo circular e essas pertur-
bações do centro do equilíbrio aparecem na esfera da vida industrial e comercial, não 
na esfera das necessidades dos consumidores de produtos finais (...). No entanto, as 
inovações no sistema econômico não aparecem, via de regra, de tal maneira que primei-
ramente as novas necessidades surgem espontaneamente nos consumidores e então 
o aparato produtivo se modifica sob sua pressão. Não negamos a presença deste nexo. 
Entretanto, é o produtor que, via de regra, inicia a mudança econômica, e os consumido-
res são educados por ele, se necessário; são por assim dizer ensinados a querer coisas 
novas (SCHUMPETER,1982, p. 48).

Considerar a contribuição que Schumpeter oferece à teoria da economia, significa 
incorporar novas fontes teóricas que possibilitam o desenvolvimento de “modos de pensar 
dialéticos bidimensionais” (MARCUSE, 1979, p. 93), que auxiliam no entendimento dos 
fenômenos pelos quais tem passado a educação.

Da mesma forma, além dos estudos de Herbert Marcuse aqui apresentados, os 
trabalhos de José Gimeno Sacristán, Michel Certeau e de Norbert Elias contribuem para 
análise das tecnologias digitais como linguagem histórico-cultural apropriada pelas IES 
no Brasil, na última década, com base nos conceitos de “prática educativa” (GIMENO 
SACRISTÁN, 1999), “massificação do ensino superior” (CERTEAU, 1995), “individualização” 
e “habitus social” (ELIAS, 1994).

Com este referencial teórico, busca-se ratificar a importância de contribuições da 
psicologia e da sociologia como referenciais no entendimento das práticas pedagógicas 
mediadas pela tecnologia digital consideradas equivocadamente como propostas de 
inovação.

Assim como para Freud (1976), em que o desejo – marca constitutiva do aparato 
psíquico do sujeito – tem origem no soma, na necessidade biológica do indivíduo, e se 
estabelece a partir do enlace com o outro, para Elias o processo de individualização, apesar 
de ter sua gênese na matéria prima biológica, também só é possível desenvolver-se com 
base no longo processo social. O autor mostra a discrepância entre “a organização social 
formada pelos indivíduos e as exigências desses mesmos indivíduos enquanto indivíduos” 
(ELIAS, 1994, p.122).  

Da mesma forma, Certeau (1995) aponta para o processo de massificação na 
universidade, anunciado como forma de democratização do ensino, mas cuja organização 
evita trazer a cultura de massa para dentro, ficando cada vez mais distante da comunicação 
em rede e de massa, mesmo utilizando novas tecnologias digitais como suporte para a 
prática pedagógica. 
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O problema permanece na relação entre os conteúdos e a ação pedagógica que apenas 
transmite o saber previamente estabelecido por professores e instituição, não produz 
novos sentidos nem tampouco auxilia o aluno a organizar as informações recebidas na 
universidade, fazendo-o circular em pesquisas dispersas. Esse cenário coloca o aluno 
universitário na condição de consumidor e não de criador de cultura e linguagem. E, 
a universidade, mais ligada a exigências de poderes políticos, financeiros e industriais 
(CERTEAU, 1995, p.133). 

Em contribuição, Sacristán (1999) acrescenta,

Nesta época temos que pensar e decidir o percurso pelo qual queremos que transmita a 
realidade social e a educação dentro de coordenadas inseguras [...]. A crise dos sistemas 
educativos tem a ver com a perda da consciência em seu sentido [...]. A educação tem 
funções a cumprir; entretanto, estão ficando desestabilizadas pelas mudanças políticas, 
sociais e culturais que estão acontecendo [...]. Assistimos a uma crise importante nos 
discursos que têm guiado a escolarização nesta segunda metade do século XX (pp. 11-

12).

A reflexão sobre as tecnologias como linguagem histórica cultural apropriada pelas 
IES no Brasil, na última década, permite ainda considerar que:

A adaptação da organização social às necessidades e metas dos indivíduos que a com-
põem, bem como à adaptação dos indivíduos às exigências da rede social como um 
todo, ficam basicamente entregues ao acaso ou a procedimentos padronizados tidos 
como certos” (ELIAS, 1994, p.123).

Em especial na modalidade de EaD, da forma como tem sido ofertada por essas 
instituições de ensino – universidades, centros universitários e faculdades isoladas –  é 
evidente o desenvolvimento de uma “consciência coisificada” em que predominam a falta 
de liberdade e a dependência em relação ao aparato tecnológico que passam ao largo da 
consciência dos professores e alunos que dele se utilizam (ADORNO, 1986, p. 68). 

A coisificação da consciência – e não falsa consciência ou inconsciência – resultante 
do projeto de oferta desse sistema de educação, desvela a operação na qual o próprio 
indivíduo reduz, a si mesmo, ao objeto. Transformando-se em coisa está em consonância 
com o mundo da produção: o capital precisa de pessoas incapazes de se importarem com 
o outro. 

O perigo que ronda a falta de autonomia dos homens sobre sua própria vida e que se 
reflete na lamentada falta de maturidade das massas, é o que adverte o autor no trabalho 
publicado em 1968, quando afirma que:

Não é a técnica o elemento funesto, mas o seu enredamento nas relações sociais, nas 
quais ela se encontra envolvida. Basta lembrar que os interesses do lucro e da domina-
ção têm canalizado e norteado o desenvolvimento técnico: este coincide, por enquanto, 
de um modo fatal com necessidades de controle (ADORNO, 1986, p. 70).

Conforme estudos de Garcia (1980) e de Cunha (1980), na perspectiva pedagógica o 
papel da inovação na educação vem sendo investigado há algum tempo no Brasil, como se 
pode observar nesses trabalhos críticos que discutem sobre sua legitimidade no processo 
de desenvolvimento educacional, no sentido de reconhecer, nesse papel, dimensão 
emancipatória que pressupõe uma ruptura paradigmática e não apenas a inclusão de 
novidades, inclusive as tecnológicas.
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É importante recusar o “fechamento do universo da locução” (MARCUSE, 1979, pp. 
92-121) que se configura na compreensão de inovação associada, necessariamente, à 
mudança educacional e à inserção de novas tecnologias e mídias digitais. Mudança e 
inovação são conceitos distintos oriundos de diferentes campos de conhecimento – o 
primeiro, preocupação permanente da filosofia e posteriormente das ciências sociais e 
naturais, e o conceito de inovação que se “revitaliza neste século no campo da produção 
e da administração. Daí decorre que a inovação está mais propícia a ser assumida como 
técnica” (MESSINA, 2001, p. 232).

Com base na discussão aqui apresentada sobre tecnologia, à luz do pensamento crítico 
desenvolvido por Herbert Marcuse, cabe estudo para investigar a recente disseminação 
da modalidade de educação a distância – alicerçada no uso de computador e orientada 
pela inserção de (novas) tecnologias digitais – valendo-se dos conceitos marcuseanos de 
técnica e de tecnologia a fim de revelar a racionalidade tecnológica que lhe dá sustentação.

A EaD, área nova do conhecimento e de práticas pedagógicas que tem apresentado 
importante crescimento no cenário da educação superior brasileira dos últimos anos, tal 
como se configura nos dias atuais, ao divulgar técnicas inovadoras capazes de efetuar 
mudanças nas práticas pedagógicas, pode ser compreendida como parte dessa tecnologia 
moderna – como tal, invenção do capitalismo e, portanto, incapaz de se resumir à técnica 
que lhe dá suporte.

Nesse sentido, no resultado do Censo da Educação Superior, divulgado pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), constata-se que 
o número de alunos na modalidade a distância atingiu 1,34 milhão em 2014, o que 
representa uma participação de 17,1% do total de matrículas em cursos de graduação da 
educação superior (BRASIL. MEC, 2016) 

Em assim sendo, ao fazer uso do aparato técnico que lhe é disponibilizado, a EaD 
estaria a serviço da manutenção de um mito – aquele que aponta para a educação como 
instância transformadora e democratizadora. 

O desenvolvimento de novas tecnologias aplicadas ao campo educacional ampliou 
a compreensão do conceito de inovação como elemento desencadeador de discussões 
sobre a escola no Brasil, em especial na virada do século XX para o XXI, momento em 
que o mundo passou por mudanças profundas advindas do processo de globalização, da 
queda do Muro de Berlim, do fim da Guerra Fria e do ataque de 11 de Setembro – fatos 
acompanhados por importantes transformações tecnológicas no setor da comunicação e 
nos meios de produção.

Considera-se o período diretamente influenciado pelo movimento engendrado 
por universidades e grupos de pesquisa especializados em tecnologia, tais como o 
Massachusetts Institute of Technology – MIT, que resultou no desenvolvimento da Internet 
como recurso para a pesquisa e educação – posteriormente, para uso doméstico no mundo 
todo – possibilitando propósitos diferenciados ao uso do computador e da rede, bem mais 
amplos do que aqueles vinculados a questões de segurança internacional (CASTELLS, 
2002). Importa o panorama histórico porque, nesse período de passagem do século XX ao 
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XXI, é considerável o aumento do nível de utilização de tecnologias digitais na educação 
e de sua apropriação pelas IES como recursos de inovação e sustentação das práticas 
pedagógicas. 

No entanto, justamente em função do crescimento que, inadvertidamente, é dado a 
significar avanço tecnológico em prol de inclusão e de acesso facilitado à educação, cria-se 
uma falsa consciência da noção de EaD que impede de despir o “véu tecnológico” que a 
cobre e de desbaratar o sistema de dominação a que serve. 

A investigação proposta neste estudo sobre a lógica da racionalidade tecnológica que 
dá sustentação ao tipo de oferta de educação a distância presente em nossa sociedade, 
considera fundamental o desenvolvimento de pesquisa que, para além da preocupação 
com recursos técnicos, tecnologias digitais ou com o uso do computador, enfatize a “lógica 
da dominação” subjacente ao desenvolvimento desse aparato.

3 | CONCLUINDO

Para encerrar, cabe apontar que não se trata de reprovar o uso de novas tecnologias 
e mídias digitais pelo sistema educacional nem, tampouco, retirar-lhes a importância 
no processo de ensino e aprendizagem. Trata-se de chamar a atenção para a recente 
disseminação da EaD alicerçada no uso de computador e orientada pela inserção de 
tecnologias digitais propostas, por si só, como ações pedagógicas estratégicas no processo 
de ensino e aprendizagem.

Dessa forma, o crescimento exponencial dessa modalidade no ensino superior 
brasileiro enfraquece seu importante papel na construção de conhecimentos e na 
formação dos indivíduos ao submeter-se à maestria do funcionamento hegemônico da 
lógica de dominação da racionalidade tecnológica presente no sistema de educação a 
distância. Muitas vezes, lógica dissimulada em discursos apologéticos que ratificam a forma 
ideológica do pensamento unidimensional, sem possibilidade de ir além da positividade 
que se mostra aparente. 

A existência de uma relação direta entre mudança educacional e a inserção de 
novas tecnologias e mídias digitais, da forma como é divulgada nas propostas de EaD de 
algumas IES no Brasil, impede a ocorrência de posições críticas ou contrárias ao processo 
hegemônico característico da sociedade capitalista aprisionando o conceito de tecnologia 
a uma forma de ideologia empenhada na dominação do homem e que obscurece a 
reprodução da desigualdade social. 

E, em consonância com os estudos dos autores aqui apresentados é contra isso 
que a Educação precisa se voltar na tentativa de alertar para o enlace dialético que tece a 
trama do esclarecimento e da dominação e que cria uma dupla relação entre o progresso 
e a barbárie.
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atuando principalmente nos seguintes temas: educação do campo, educação matemática, práticas 
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Campo e da Cidade; E-mail: kvasconcelos81@gmail.com

Leandro Sodré Barreto: Possui graduação em Física pela Universidade Federal da Bahia (2003). 
Atualmente é professor do Instituto Federal da Bahia. Tem experiência na área de Ensino de Física e 
suas Tecnologias, com ênfase em instrumentação em Física e Ensino à distância. Possui experiência em 
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Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, PUC/MG(2016); Mestre em Educação: Psicologia da 
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Continuada de Profissionais do Magistério da Educação Básica da UFVJM; E-mail: mararamalho03@
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Pública do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa (ISCSP-
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iscsp.ulisboa.pt

Maria Inês Pereira Guimarães: Técnica em Assuntos Educacionais da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ); Graduação em Pedagogia pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ); 
Mestrado em Políticas Públicas para Juventude na Educação de Jovens e Adultos pela Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro (UERJ); Orientadora de Trabalho Final de Curso e Tutora da 
Universidade Aberta do Brasil, polo na Universidade Federal Fluminense (UFF - RJ); Professora do 
Ensino Fundamental para Educação de Jovens e Adultos da Secretaria de Educação do Município do 
Rio de Janeiro/RJ. E-mail para contato: ines@iesc.ufrj.br
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Centro Universitário Franciscano do Paraná; E-mail para contato: mauravello@gmail.com
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Universidade Federal do Ceará (UFC); Graduação em Ciências Sociais pela Universidade de 
Fortaleza (UNIFOR);  Mestrado em Sociologia pela Universidade Federal do Ceará (UFC);  
Doutorado em Sociologia pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Grupo de pesquisa: 
Laboratório de Estudos Avançados em Desenvolvimento Regional Sustentável (LEADRS) da 
Universidade Federal do Ceará (UFC); E-mail para contato: milena@virtual.ufc.br

Mônica Nascimento e Feitosa: Professora da Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes; 
Professora de Educação a Distância (EaD) junto ao CEAD/Unimontes no PNAP/Administração Pública; 
Graduada em Direito (1992) e Ciências Contábeis (2000), ambas pela Unimontes; Especialista em 
Auditoria e Controladoria Pública; Mestrado em Desenvolvimento Social/PPGDS/Unimontes (2010 
a 2012); Doutoranda em Desenvolvimento Social/PPGDS/Unimontes (2015 a 2019); Integrante do 
Grupo de Estudo e Pesquisa em Contabilidade/GEPEC; Coordenadora do Projeto de Extensão NASC/
Unimontes.

Morgana de Abreu Leal: Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
de Janeiro – IFRJ; Licenciatura em Letras Português/Inglês pela Faculdade CCAA; Especialização em 
Designer Instrucional para a EaD Virtual pela Universidade Federal e Itajubá, e em Planejamento, 
Implementação e Gestão da EaD pela Universidades Federal Fluminense – UFF; Mestrado em Letras 
pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ; Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos 
Língua(gem) em Uso e Cognição – NELUC (UERJ); E-mail: morgana.leal@ifrj.edu.br.

Naiana Alves Oliveira: Professor da Faculdade Paulista de Serviço Social, FAPSS/SP; Graduação em 
Enfermagem e Obstetrícia pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel); Mestrado em Enfermagem 
pela Universidade Federal do Rio Grande; Doutorado em Ciências da Saúde pela Universidade 
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Federal de Pelotas; Grupo de pesquisa: Enfermagem, Saúde Mental e Saúde Coletiva da Faculdade 
de Enfermagem (UFPel).

Neide Borscheid Mayer: Professora no Centro Universitário Internacional (UNINTER); Graduação em 
Graduação em Ciências Contábeis pela Universidade Federal de Santa Maria; Mestrado em Engenharia 
de Produção pela Universidade Federal de Santa Maria; E-mail para contato: bneide@gmail.com
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no Câmpus de Anápolis de Ciências Exatas e Tecnológicas, e na modalidade a distância, pelo Centro 
de Ensino e Aprendizagem em Rede – CEAR/UEG. Graduação em Tecnologia em Processamento de 
Dados. Universidade Estadual de Goiás, UEG, Brasil. Mestrado em Engenharia de Produção e Sistemas. 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC GOIÁS, Brasil. Projeto de pesquisa: A Mineração de 
Dados aplicada a avaliação da influência da mediação do tutor nos cursos de graduação em EaD do 
CEAR-UEG.
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da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUCSP); Graduação em Psicologia pela Universidade 
Paulista; Mestrado em Educação: História, Política, Sociedade pela Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUCSP); Doutoramento em Educação: História, Política, Sociedade pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUCSP), com bolsa de Doutorado Sanduíche no Exterior oferecida 
pela CAPES para estágio realizado na Universidade de Lisboa (UL); Bolsista do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); E-mail para contato: paulo.jorge@ifsp.edu.br

Pollyana dos Reis Pereira Fanstone: Coordenadora de curso de Licenciatura em Computação do 
CEAR/UEG; Graduação em Ciência da Computação. Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC 
GOIÁS, Brasil. Mestrado em Educação (Conceito CAPES 4). Pontifícia Universidade Católica de Goiás, 
PUC GOIÁS, Brasil. Grupo de pesquisa: A Mineração de Dados aplicada a avaliação da influência da 
mediação do tutor nos cursos de graduação em EaD do CEAR/ UEG. EGESI - Estratégia em Gestão, 
Educação e Sistemas de Informação.

Priscila Costa Santos: Doutoranda no Programa de Educação: Currículo da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. Mestre pelo Programa de Pós - Graduação em Psicologia do Desenvolvimento 
Humano e Saúde do Instituto de Psicologia da Universidade de Brasília. Especialista em Educação pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC. Graduada em Pedagogia pela Universidade 
de Brasília. No contexto acadêmico, desenvolveu trabalhos sobre Educação a Distância, Formação 
de Professores e Professores-tutores para Educação a Distância, Tecnologias da Comunicação e 
Informação e Educação; e Análise de Redes Sociais na Educação. Possui experiência em Educação, 
com ênfase em Educação a Distância, como Coordenadora, Supervisora, Professora-tutora, 
desenvolvimento de atividades de planejamento e execução de cursos presenciais e a distância, 
revisão pedagógica de conteúdos e Designer Instrucional, em Instituições como: Universidade Aberta 
do Brasil (UAB/UnB), Coordenadoria de Capacitação (Procap/UnB), Centro de Educação a Distância 
(CEAD/UnB), Programa de Estudos e Atenção às Dependências Químicas (PRODEQUI/UnB) e Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR). 

Rafael Bittencourt Vieira: Graduado em Engenharia de Pesca e mestrando em Ciência 
Animal pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Interesse na área da Genética 
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de organismos aquáticos e produção animal. Foi bolsista no laboratório de genética do 
Nepa na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Possui área de interesse baseada 
principalmente nos seguintes temas: Genética, Dinâmica de Populações, Produção animal, 
Propriedade intelectual e Tecnologia aplicada a atividades de pesquisa na área de Engenharia 
de Pesca.
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ritamatematica@gmail.com 

Rosalva Pereira De Alencar: Professor da Universidade do Estado de Mato Grosso; Faculdade 
de Educação e Linguagem, na disciplina de Estágio Supervisionado, no Curso de Pedagogia; 
Graduação em Pedagogia pela Universidade do Oeste Paulista – UNOESTE; Mestrado em Educação 
pela Universidade Católica Dom Bosco – UCDB; Doutoranda em Educação pelo Programa de Pós 
Graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso. Linha de Pesquisa: Organização 
escolar, Formação e Práticas Pedagógicas; E-mail para contato: rosalvalencar@gmail.com

Roselaine Ripa: Professora da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC; Membro do corpo 
docente do Centro de Educação a Distância da UDESC; Graduação em Pedagogia pela Universidade 
Federal de São Carlos - UFSCar; Mestrado em Educação pela Universidade Federal de São Carlos - 
UFSCar; Doutorado em Educação  pela  Universidade Federal de São Carlos - UFSCar; Grupo de 
pesquisa: Líder do Nexos: Teoria Crítica e Pesquisa Interdisciplinar – Sul; E-mail para contato: roselaine.
ripa@udesc.br

Rosemery Celeste Petter: Professora Adjunto III da Universidade Federal de Mato Grosso; Graduação 
em Pedagogia pela Faculdade de Filosofia Imaculada Conceição/ UFSM; Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Mato Grosso; Doutoranda em Educação na Linha de Pesquisa “Organização 
Escolar, Formação e Práticas Pedagógicas”; Grupo de pesquisa: Laboratório de Estudos sobre 
Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação – LêTece; E-mail para contato: rosypetter@
gmail.com

Rozane da Silveira Alves: Professora da Universidade Federal de Pelotas – UFPel; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da Universidade Federal 
de Pelotas; Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade Católica de Pelotas; 
Graduação em Engenharia Industrial pela Universidade Federal do Rio Grande; Mestrado em 
Ciências da Computação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Mestrado em Educação 
pela Universidade Federal de Pelotas; Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Pelotas; 
E-mail para contato: rsalvex@gmail.com  

Sálvio de Macedo Silva: Professor Associado I da Universidade Federal de São João del-Rei – UFSJ; 
Graduado e mestre em Administração pela Universidade Federal de Lavras; Membro do Conselho 
Universitário - CONSU-UFSJ; Representante da Universidade Federal de São João del-Rei - UFSJ nos 
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Natural Estadual Serra do Gambá com sede no município de Jeceaba - MG, e Conselho Deliberativo do 
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da Universidade Federal de São João del-Rei - UFSJ no Comitê da Bacia Hidrográfica Vertentes do Rio 
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Grande; Pesquisador do Centro de Estudos em Gestão Ambiental e Sustentabilidade.
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Pedagógicas “Enrique José Varona” - La Habana, CU. Pós-Doutorando em Psicologia Social pela 
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Sheyla Mara Coraiola: Professora na Universidade Positivo (UP); Graduação em Tecnologia em 
Eletrotécnica Universidade Tecnológica Federal do Paraná;  Mestrado em Mestrado em Educação 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná; E-mail para contato: sheyla.coraiola@gmail.com
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Graduação em Licenciatura Plena - Matemática, Física e Desenho pelo UNIS/MG (Centro Universitário 
do Sul de Minas); Mestrado em Tecnologia de Informação e Com. na Formação em EaD pela UFC 
(Universidade Federal do Ceará); Doutorado em Educação pela UNIMEP (Universidade Metodista de 
Piracicaba); Bolsista Produtividade em Pesquisa pela FAPEMIG; E-mail para contato: simone@unis.
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contato: tacianamirna@gmail.com
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Membro do corpo docente do Centro de Educação a Distância da UDESC; Graduação em Pedagogia 
pela Universidade Federal do Paraná - UFPR; Mestrado em Educação pela  Universidade Estadual 
de Campinas – UNICAMP UNICAMP; Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Santa 
Catarina - UFSC; Grupo de pesquisa: Grupo de Extensão, Pesquisa e Ensino: Direitos Humanos, 
Cidadania e Diversidade; E-mail para contato: tania.unglaub@udesc.br

Thaís Philipsen Grutzmann: Professora da Universidade Federal de Pelotas – UEFPel; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática (PPGEMAT) da Universidade 
Federal de Pelotas; Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade Federal de Pelotas; 
Mestrado em Educação em Ciências e Matemática pela Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul; Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Pelotas; E-mail para contato: 
thaisclmd2@gmail.com 

Valéria Soares de Lima: Professora da Universidade Estadual de Goiás na modalidade presencial 
no Câmpus de Anápolis de Ciências Exatas e Tecnológicas, e na modalidade a distância, pelo Centro 
de Ensino e Aprendizagem em Rede – CEAR/UEG. Membro do corpo docente da pós-graduação em 
Gestão e Saúde – PNAP/CEAR/UEG. Graduação em: Licenciatura em Pedagogia com habilitação em: 
Orientação educacional – Faculdade UNICESP – Faculdade de Educação. Bacharel em Teologia pela 
Faculdade Teológica Nacional: Centro de Graduação e Pesquisa. Licenciatura em Educação Física pela 
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E-mail: valeria.lima@ueg.br 
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Valter Gomes Campos: Professor e Diretor do Centro de Ensino e Aprendizagem em Rede – CEAR/
UEG; Graduação em Letras - Língua Portuguesa e Literatura. Universidade Católica de Brasília, UCB/
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Nutrição pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Mestrado em Ciência dos Alimentos pela 
Universidade de São Paulo Doutorado em Ciência dos Alimentos pela Universidade de São Paulo; 

Viviane Nascimento Silva: Professora do Instituto Federal de Educação da Bahia/IFBA; Graduada 
em Ciências Sociais (2006) pela Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes; Especialista 
em Sociologia e Política pela Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes; Mestrado em 
Desenvolvimento Social/PPGDS/Unimontes (2009 a 2012); Doutoranda em Desenvolvimento Social/
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Graduação em Administração pela UNINCOR (Universidade Vale do Rio Verde de Três Corações); 
Graduação em Ciência da Computação pela UNIFENAS (Universidade José do Rosário Velano); 
Graduação em Tecnólogo Em Processamento de Dados pela UNIFENAS (Universidade José do 
Rosário Velano); Mestrado em Administração pela UNINCOR (Universidade Vale do Rio Verde de Três 
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Produtividade em Pesquisa pela FAPEMIG; E-mail para contato: wanderson@unis.edu.br  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




